
Jornal de Brasilia 
> 

Política 

Sarney fará balanço da 
Nova República dia 3 

r 

Menezes de Morais JÚRI 
O balanço oficial dos sete primeiros meses do governo 

civil da Nova República será feito no dia'! de novembro pelo 
presidente José Sarney, através de uma cadeia nacional de 
rádio e televisão, segundo revelou ontem um assessor 
presidencial. Sarney falará das dificuldades econômicas do 
Pais e da luta do seu governo para combater a recessão, o 
desemprego e a alta do custo de vida. E reafirmará que op­
tou pela política de crescimento da economia. 

Em conversa ontem á tarde com uma delegação de 
maçons do grau !i3. recebida em audiência no Palácio do 
Planalto. Sarney afirmou a Alberto Mansur. presidente do 
Conselho Superior da Maçonaria. que está utilizando toda a 
sua vivência e experiência parlamentar para resolver os 
problemas do País. Esta é a missão mais difícil que a vida 
me impôs. Estou procurando fazer o melhor para atender 
aos anseios do povo brasileiro", disse o presidente da 
República. 

Inflação 
Por outro lado. Sarney afirmou ontem, no seu primeiro 

programa de rádio que será feito todas as sextas-feiras, que 
o povo brasileiro elegeu a inflação como o problema número 
um dos País. "Em todas as pesquisas de opinião pública o 
povo. quando se pergunta qual éo maior problema, respon­
de que é a inflação, quer dizer, o custo de vida. Os preços 
sobem e diminui o poder de compra dosassalariados.A in­
flação não atinge somente o bolso, mas atinge a boca". 

- Os ricos podem se defender da inflação — acrescentou 
Sarney — os pobres não. E o Brasil tem uma das maiores in­
flações do mundo. Estamos dispostos a combatê-la. es­
tamos no combate e continuaremos, mas os resultados não 
podem ser rápidos nem milagrosos Quando assumi o gover­
no me disseram que eu deveria usar medidas drásticas para 
levar a inflação a zero. Trataram de me induzirão continuis-
mo. continuar na recessão, parar de crescer, diminuir o 
crédito, achatar os salários. Isto significava desemprego, 
revolta social e mais sacrifícios. Recusei este caminho por­
que não o achei justo. porque ele não serve para o Brasil. 

Crescimento 
Ao optar por outra fórmula econômica de administrar o 

País. sem uma ruptura radical dos meios de produção e da 
distribuição das riquezas, o presidente Sarney afirmou que 
preferiu o crescimento econômico "Muitos críticos, "disse 
ele", disseram que essa minha decisão iria levar o País a uma 
inflação de üOÚ e até mil por cento. Felizmente nada disso 
aconteceu. Escolhi o caminho do crescimento e a inflação es-
t ámenordoqueem 1984". 

Este fato. segundo Sarney .permitiu que acontecesse "o 
que nunca houve: o trabalhador pode comprar mais. A 
economia esta em crescimento, como mostram ocrescimen 
to da indústria e o crescimento do comércio, porque os 
preços não subiram mais nem sobrem como subiram no pas­
sado. Atualmente os preços subiram menos do que os sa­
lários. Conseguimos criar mais dehum milhão de empregos, 
os juros baixaram, a confiança está voltando, o setor pri­
vado se reanima. há certeza de que o governo é sério, aus­
tero . moralizador. trabalhador e contra a corrupção 

De todos 

Sarney disse ainda que o povo brasileiro deve saber que 
o governo não é dele. "O governo é nosso O governo não é 
inimigo, o governo é amigo. Ele deseja acertar, oprogresso 
começa dentro de cada um. A luta contra a inflação. portan­
do, é uma luta de todos". 

Concluindo. o presidente comentou que a sociedade como 
um todo deve ficar certa que "ninguém é mais interessado 
do que eu em que a inflação baixe e eu acredito que ela vai 
baixar porque o Brasil vai dar certo. Contem com o presi­
dente. Mas o presidente, para o êxito do seu trabalho, 
precisará contar com você' . Sarney fará esse tipo de pro­
nunciamento, via rádio, todas as sextas-feiras, durante cin­
co minutos, numa transmissão da Empresa Brasileira de 
Noticias IERN). 

Presidente fala 
em rede de rádio 
O pres iden te José Sarney denunciou o n t e m , em 

p r o n u n c i a m e n t o a t ravés de u m a cadeia nac ional de 
rád io , q u e sofreu pressões para ado ta r o "continuís-
m o " e m seu governo, " con t inua r na recessão, p a r a r d e 
crescer , d iminu i r o crédi to , a c h a t a r os salários. Isto 
significava desemprego . Revolta social e ma i s sacri­
fícios. Recusei esse c a m i n h o , po rque não o achei jus to , 
p o r q u e ele não serve p a r a o Bras i l " . 

Sa rney acusou a inda a a tuação de ' c r í t i cos" q u e 
d i s se ram que "essa decisão iria levar o Pais a u m in­
flação de ôoo e a té de mil por cento . Fel izmente n a d a 
disso aconteceu , escolhi o c a m i n h o do cresc imento e a 
inflação está menor do q u e e m 19H4. E houve o q u e 
nunca houve: o t r a b a l h a d o r pode c o m p r a r ma i s . a 
economia está em cresc imento , como m o s t r a m o cres­
c imento da indústr ia e o crescimento do comérc io . por­
q u e o s p reços não sub i r am m a i s n e m sobem como 
sub i am no passado é pe rcen tua lmen te os preços su­
b i r am m e n o s do que os sa lá r ios" . 

O texto do p r o n u n c i a m e n t o do pres idente foi al­
t e rado vár ias vezes an tes de ser g ravado , na noite d e 
quinta- fe i ra , pa ra ir ao ar na m a n h ã de o n t e m , deven­
do repet i r -se t odas as sextas-feiras. No de o n t e m , ele 
revela q u e , q u a n d o assumiu o Governo , lhe d isseram 
que deveria usar med idas drás t icas para levar a in­
flação a zero . 

Ele reconhece , baseado em pesquisas de opin ião 
públ ica , q u e o maior p rob lema do País é a inf lação, o 
custo de vida, p o r q u e , com a subida dos preços , di­
minu i o pode r d e c o m p r a dos assa la r iados . E q u e a in­
flação é a maior inimiga dos assa la r iados . "Ela não 
a t inge somente o bolso, m a s ela a t inge a boca . O s r i c o s 
p o d e m se defender da inflação. O s pobres não . E o 
Brasil t em u m a d a s maiores inflações do m u n d o . Es­
t a m o s d ispos tos a combatê- la . e s t amos no c o m b a t e e 
c o n t i n u a r e m o s , m a s os resu l tados não p o d e m ser 
r áp idos e mi lag rosos" . 

Recusando a recessão 
Pronunciamento do presidente José Sarney em rede de 

rádio ontem pela manhã: 
"Bom dia. 
Início hoje uma conversa ao pé do rádio com todos os 

brasileiros. Devo falar simples e direto. Em todas as pes­
quisas de opinião pública o povo. quando se pergunta qual o 
maior problema, ele responde que é a inflação, quer dizer, o 
custo de vida. Os preços "sobem e diminui o poder de compra 
dos assalariados, porque a inflação é realmente a maior 
inimiga dos assalariados. Ela não atinge somente o bolso, 
mas ela atinge a boca. Os ricos podem se defender da in­
flação, os pobres não. E o Brasil tem uma das maiores in­
flações do mundo. Estamos dispostos a combatê-la. es­
tamos no combate e continuaremos, mas o resultado não 
podem ser rápidos nem milagrosos. 

Quando assumi o governo me disseram que eu deveria 
usar medidas drásticas para levar a inflação a zero. Ten­
taram me induzir ao continuísmo. continuar na recessão, 
parar de crescer. diminuir o crédito. achatar os salários. Isto 
significava desemprego, revolta social e mais sacrifícios. 
Recusei esse caminho, porque não o achei justo, porque ele 
não serve para o Brasil. . . . . . D . 

Muitos críticos disseram que essa decisão iria levar o Pais 
a uma inflação de i>(Hl e até mil por cento. Felizmente, nada 
disso aconteceu. Escolhi o caminho do crescimento e a in­
flação está menor do que em 1984. E houve o que nunca 
houve, o trabalhador, pode comprar mais e a economia está 
em crescimento. como mostram o crescimento da indústria e 
o crescimento do comércio, porque os prreços não subiram 
mais nem sobem como subiam no passado e atualmente os 
preços subiram menos do que os salários Conseguimos criar 
mais de um milhão de empregos. os juros baixaram. a con­
fiança está voltando, o setor privado se reanima. ha certeza 
de que o governo é sério. austero. moralizador. trabalhador e 
contra a corrupção. Mas eu quero que o povo saiba: o gover­
no não é meu. o governo é nosso. O governo não é inimigo. o 
governo é amigo ele deseja acertar O processo começa den­
tro de cada um. A luta contra a inflação, portanto, é uma 
luta de todos. 

Fiquem certos de que ninguém é mais interessado do que 
eu em que a inflação baixe e eu acredito que ela vai baixar, 
porque o Rrasil vai dar certo. 

Contem com o presidente, mas o presidente, para o êxito 
do seu trabalho. precisa contar com você". 

Sarney prepara pronunciamento recheado de assuntos lidados à recessão 

—A UnBna (Constituinte— 
Luiz A r t u r Toribio 

O rei tor da Univers idade de Bras i l ia . 
C r i s tovam B u a r q u e . anunc iou o n t e m ao 
.IBr o proje to "A 1 ' n B e a C o n s t i t u i n t e " 
q u e e n v o l v e r á t o d a a c o m u n i d a d e 
un ive r s i t á r i a , pol í t icos, m in i s t ro s de 
E s t a d o e a popu lação bras i l iense . Km 
en t r ev i s t a exc lus iva , o rei tor Cr i s tovam 
B u a r q u e explicou que o pro je to será 
d ividido em t r ê s e t a p a s . I" A U n B 
o u v e : 2" A U n B fala: e'**' A U n B 
v o t a . A pr imeira e t a p a começara em 
m e a d o s do p róx imo m ê s . ou melhor 
e x a t a m e n t e no dia IO, q u a n d o serão 
ouv idos os min i s t ro s F e r n a n d o l . y r a . d a 
.Just iça: e Marco Mac ie l . da Educação . 

A s e g u n d a e t a p a do projeto A U n B 
e a C o n s t i t u i n t e " começará a ser desen­
volvida em março de H)K<>. q u a n d o a 
c o m u n i d a d e un ivers i t á r i a d e b a t e r á com 
conv idados especiais t e m a s como a ' in-
d isso lubi l idade do c a s a m e n t o " , "in­
dependênc ia da C o n s t i t u i n t e " , plebis­
c i t o " , " p a r t i c i p a ç ã o p o p u l a r " . 

A terceira fase do projeto será pos ta 
em prát ica a par t i r de agosto , com u m a 
série de eleições e pela U n B . em con­
vênio com o J H r . d e c a r t i l h a s e a p o s t i l a s 
com os r e s u l t a d o s dos d e b a t e s , tias 
pa l e s t r a s , e d a s t endênc ias da comu­
nidade un ive r s i t á r i a . 

C r i s t ovam B u a r q u e . u m dos pri­
meiros a l evan ta r a bande i ra do meio 
a m b i e n t e como t ema a ser t r a t a d o com 
re levância na p róx ima ca r ta const i ­
tuc iona l , p re tende discut ir a questão 
a m p l a m e n t e na Un ive r s idade , de forma 
a e n g a j a r t o d a c o m u n i d a d e n u m 
p rob lema vis to a t u a l m e n t e por minor ias 
ecológicas. 

A un ive r s idade , s e c u n d o C r i s t o v a m . 
d e v e se r o f ó r u m de d e b a t e s p r é -
cons t i t uc iona i s de Brasi l ia . O c a m p u s 
ge rador de idéias a serem reflet idas pela 
soc iedade . 

A U n B deve t r aba lha r e fe t ivamente 
como p o n t o i m p o r t a n t e de l igação en t r e 
os c idadões e as ques tões que afligem a 
sociedade bras i le i ra . 


